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PROGRAMA 

 
Consumo, do ponto de vista da antropologia, refere-se aos diferentes processos 
desencadeados pelos sujeitos, sejam eles individuais ou coletivos, a partir da apropriação 
de bens disponibilizados pelo mercado e produzidos, em sua grande maioria, de modo 
massivo. Dessa perspectiva, o comprar, o ato de despesa financeira envolvido na 
aquisição de bens, não é o momento de fato relevante para acessar as atribuições de 
sentido que são feitas aos objetos. Consumo, de nossa ótica, é atividade que não se 
encerra com a aquisição do bem mas que corresponde a todo o trabalho a posteriori 
conduzido pelas agências individuais ao desalienar o produto do mercado. Consumo 
refere-se assim a um movimento criativo em que os sujeitos, ao mesmo tempo em que 
se apropriam dos bens, dão visibilidade a si mesmos enquanto membros partícipes da 
sociedade urbana moderno-ocidental. Nesse sentido, damos o nome de consumo a 
relações que são mediadas por objetos e que neste sentido nem sempre se diferenciam 
de modo fundamental de práticas levadas a cabo em contextos etnográficos ditos 
tradicionais.  
 
O curso se estrutura a partir da interface entre Antropologia do Consumo, Antropologia 
da Arte e Estudos de Cultura Material, tendo como arena privilegiada da discussão as 
sociedades urbanas contemporâneas. Nos guiaremos assim por diferentes eixos. Um 
deles é formado pelas discussões em torno das teorias da troca e da dádiva, discussão 
clássica da Antropologia. Em outro deles, de viés mais histórico, acompanharemos “o 
nascimento da sociedade de consumo”. Um terceiro eixo se conformará a partir das 
teorias distintivas e de constituição dos gostos. E um outro ainda será conformado pelos 
processos de auto-apresentação do self.  
 
O curso terá como motivo englobante a estética enquanto assemblage feita por meio de 
objetos industriais retirados do mercado e aos quais é atribuído sentido próprio. A 
composição da estética por meio do consumo – via produção, apreensão e circulação de 
objetos e imagens – permite comunicar de modos não-orais aspectos da vida social que 
de outro modo poderiam ficar silenciados, se constituindo em importante ponte de 
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acesso às subjetividades, às moralidades, às emoções, às políticas, às identidades 
coletivas.  
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